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Objetivo Geral do Módulo  

 

O objetivo principal deste módulo é explorar não só a biodiversidade e os ecossistemas mas também 

a conexão entre estes recursos naturais e o nosso dia a dia. Apesar de a educação ambiental ter 

tomado um papel importante na formação da consciência ambiental nas últimas decadas, e mais 

recentemente o destaque dado pelos media ao ativismo verde, ainda se faz notar a falta de uma 

perspectiva objetiva que denote o impacto do nosso estilo de vida no meio ambiente e na 

biodiversidade.   

Objetivos de Aprendizagem 

1) Reconhecer as diferentes formas de vida na Terra e a sua diversidade. 

a. Reconhecer a existência de diversidade entre seres vivos de diferentes grupos. 

b. Categorizar seres vivos de acordo com semelhanças e diferenças observáveis. 

2) Perceber como interagem os componentes naturais ambientais (fatores bióticos e abióticos) - 

ecossistema e serviços ambientais. 

a. Reconhecer a importância do Sol para a existência de vida na Terra. 

b. Caracterizar alguma da biodiversidade existente a nível local, regional e nacional, 

apresentando exemplos das relações entre flora e fauna em diferentes habitats. 

c. Compreender que diferentes seres vivos dependem uns dos outros, nomeadamente a 

partir de relações alimentares e do ambiente físico. 

3) Compreender a dependência e impactos da economia global no meio ambiente. 

a. Localizar, no planisfério ou no globo, as principais formas físicas da superfície terrestre 

(continentes, oceanos, cordilheiras, rios, florestas, desertos). 

b. Descrever diferentes tipos de utilização de áreas na sua região (para agricultura, 

floresta, indústria ou áreas turísticas), comparando com as de outras regiões. 

c. Enumerar ameaças à biodiversidade de seres vivos tais como: poluição, espécies 

invasoras, sobre-exploração, fragmentação e destruição de habitats. 

d. Identificar plantas e animais ameaçados ou até mesmo extintos, investigando as 

razões que levam a esta situação. 

4) Compreender a importância da conservação da biodiversidade e como contribuir para esta. 

a. A necessidade de desenvolver atitudes responsáveis perante a Natureza. 

b. Formular opiniões críticas sobre as ações humanas que afetam a biodiversidade e a 

importância da sua preservação. 

c. Valorizar áreas protegidas e a sua função na proteção da vida selvagem. 

 

 

  



 

 

  

 

1. Biodiversidade & Ecossistemas 

A Biodiversidade e os ecossistemas desenvolvem-se no planeta Terra desde que a vida começou à 3,5 

milhares de milhões de anos atrás. Antes da vida, o planeta Terra não era um ambiente favorável aos 

humanos. As condições abióticas (junção de vários fatores abióticos) na altura eram no geral muito 

extremas e diferentes das condições abióticas atuais. Todos os organismos vivos que já habitaram a 

Terra afetaram as mudanças claras que têm vindo a acontecer desde que a vida apareceu pela primeira 

vez - eles são os fundadores do meio ambiente atual. 

 

 

Imagem 1. Em cima, uma paisagem vulcânica, que se parece ao quão primitiva a terra era ©pixbay | 

Em baixo, uma paisagem natural atual num antigo vulcão, na ilha do Corvo, Açores.  

 

Fatores abióticos: condições físicas e recursos não vivos - topografia, geologia, clima, 

disponibilidade e qualidade de água, exposição solar, temperatura, etc. 

 

 



 

 

  

 

1.1. Biodiversidade 

A vida tem vindo a evoluir nos últimos 3,5 mil milhões de anos. Neste percurso, milhares de 

organismos diferentes desenvolveram-se, outros desapareceram (como os dinossauros), e como 

resultado estima-se que, hoje em dia, a terra seja a casa de 8,7 milhões de espécies diferentes. 

De forma a compreender a diversidade presente nos seres vivos, os cientistas categorizaram as 

diferentes formas de vida em grupos, de acordo com as suas características e evolução. 

Desde o nascimento das ciências naturais, sempre foi evidente a importância e a necessidade de 

quantificar estes diferentes grupos. Desta forma, a Taxonomia, na Biologia, surgiu como uma 

disciplina importante que engloba a descrição, identificação, nomenclatura e classificação dos 

organismos. Estas classificações estão constantemente a ser atualizadas consoante as novas 

descobertas científicas.  

 

Imagem 2. Atualmente, os organismos estão agrupados em 6 reinos: Animalia, Plantae, Fungi, 

Protista, Eubacteria e Archaebacteria. 

Apesar da taxonomia nos apresentar uma forma de organizar a diversidade da vida na terra, nos 

anos 80 o conceito da biodiversidade ganhou alguma popularidade, providenciando uma forma de 

quantificar a variabilidade e diversidade da vida na Terra. O conceito da biodiversidade 

estabeleceu a conexão entre espaço, tempo e diversidade e representatividade das espécies. É um 

conceito que significa diferentes coisas dependendo daquilo que analisamos: diversidade 

intraespecífica: diversidade entre indivíduos ou populações de uma espécie específica. Tomando 

a população humana como exemplo, podemos verificar isto a partir das características fenotípicas, 

como a diversidade de altura ou a cor dos olhos, que são um resultado da nossa diversidade 

genética.  

Diversidade de certas localizações/áreas/ecossistemas: diversidade de espécies ou habitats e a sua 

representatividade dentro de uma área geográfica específica. Por exemplo, para avaliar a 



 

 

  

 

biodiversidade de um país é importante não só listar as espécies mas também a sua abundância e 

a sua interação com a diversidade, no espaço e tempo, entre si mesmos e com os fatores abióticos. 

Em suma, a biodiversidade permite que a vida na Terra seja mais resiliente e resistente a condições 

adversas, mas permite também que evolua, sempre que necessário. 

 

Genetic Diversity: The Hidden Secret of Life – Convention on Biological Diversity 

 

Níveis de Biodiversidade 

 

Diversidade genética 

Variedade de variantes genéticas dentro de uma espécie, que se traduz em indivíduos com 

diferentes características. Com o declínio da população, perdem-se variantes genéticas raras. A 

diversidade genética permite que as espécies se adaptem mais facilmente a ambientes 

diferentes e às constantes mudanças ecológicas. 

 

Imagem 3. Diversidade genética observável em espécies domésticas: gatos, cavalos, abóboras e 

cães. 

 

Genetic Diversity – Convention on Biological Diversity  

 

Diversidade de espécies 

https://www.cbd.int/article/genetic-diversity-the-hidden-secret-of-life
https://youtu.be/ZA03FrBl_tw


 

 

  

 

Variedade de espécies que são representadas numa comunidade específica (ou área ou 

ecossistema) - riqueza de espécies. Também indica se a grande parte dos indivíduos da 

comunidade pertencem a um número restrito de espécies e como se distribuem - equitabilidade 

e abundância de espécies. 

Desta forma, a diversidade de espécies é frequentemente descrita como um indicador que 

combina a riqueza de espécies e a equitabilidade e abundância de espécies. 

 

 

 

  Comunidade A    Comunidade B 

Imagem 4. Diferenças de diversidade de espécies: a comunidade A tem 4 espécies, e 2 delas são 

as mais dominantes; a comunidade B tem 12 espécies, de abundância semelhante. A 

comunidade B é mais diversa em espécies do que a comunidade A, tanto em riqueza de espécies 

como equitabilidade de espécies. 

 

Characterizing Communities – The Nature Education 

 

Diversidade ecológica 

O termo “habitat” tem diferentes significados. A definição da EUNIS (Organização Europeia de 

Sistemas de Informação Universitária) é: “um lugar onde plantas ou animais vivem, caracterizado 

https://www.nature.com/scitable/knowledge/library/characterizing-communities-13241173/


 

 

  

 

primeiro pelas suas características físicas (topografia, fisionomia das plantas ou animais, 

características do solo, clima, qualidade da água, etc.) e segundo pela espécie de plantas ou 

animais que lá vivem”. 

Assim, a diversidade ecológica quantifica as diferentes formas em que as espécies interagem 

umas com as outras e com o ambiente. 

 

 

Imagem 5. Diversidade ecológica: A. Floresta Tropical; B. Deserto Xérico; C. Recife de Coral; D. 

Tundra. 

 

1.2. Biomas, ecossistemas e serviços ambientais 

O Planeta Terra é cheio de biodiversidade, mas a biodiversidade não é a mesma em todas as partes 

da Terra, principalmente porque as condições abióticas da terra (particularmente o clima) são 

diferentes em diferentes partes do planeta. Esta relação entre clima e biodiversidade, 

principalmente com a vegetação, levou ao desenvolvimento da classificação Bioclimática da Terra. 

Macrobiomas são grandes áreas com uma estrutura de vegetação uniforme (podem chamar-se 

também macro-ecossistemas), que resulta da interação entre o bioclima e a classificação de 

estrutura vegetal. Esta classificação bioclimática baseia-se na termicidade (cintos bioclimáticos) e 

rácios entre chuva/temperatura (ombrótipos) em gradientes altitudinais e latitudinais. O Planeta 

Terra tem 5 Macorbiomas, ver Imagens 6 e 7. Cada Macrobioma divide-se em Biomas de acordo 

com a termicidade, ombrótipos e a vegetação. 



 

 

  

 

Como visto em capítulos anteriores, uma das medidas para a biodiversidade é a diversidade 

ecológica. Esta diversidade ecológica é observável desde os macrobiomas até aos ecossistemas e 

habitats (definição da EUNIS no capítulo anterior.  

Ecossistemas são áreas geográficas nas quais os seres vivos interagem uns com os 

outros e com as condições abióticas desse ambiente físico. 

 

 

Continentes 
Macrobioclimas 

América 
do 

Norte 

América 
do Sul 

Eurási
a 

África 
Austrália-
Polinésia 

Antártica 
Total, por 

Continente 

Tropical + + + + + 0 5 

Mediterrâneo + + + + + 0 5 

Temperado + + + + + 0 5 

Boreal + + + 0 + 0 4 

Polar + + 
(insular) 

+ 0 0 + 4 

Total Macroclimas 5 5 5 3 4 1  

Imagem 6. Distribuição continental dos Macrobioclimas, adaptado de López Fernández & López 

Fernández (2017). 

 

Macrobioclimas Características Macrobioclimáticas (Latitude e Longitude, altura, precipitação 
sazonalidade) 

Tropical 
Zona quente: Equatorial, Cintos Eutropical e Subtropical Belts (0º -­­ 35º N & S). No 
Subtropical (23º -­­ 35º N & S). Na Eurasia, de 25º até 35º N, altura ≥ 2000m: não é 
tropical. 

Mediterrâneo 
Zona quente subtropical (23º até 35º N & S) e Zona Eutemperada Temperada (35º 
até 52º N & S), com aridez veranil pelo menos duas vezes por mês depois do 
solstício de verão. 

Temperado 
Zona quente subtropical (23º até 35º N & S) e Zona Temperada (35º até 66º N & 
35º até 54º S). Sem aridez veranil. 

Boreal Zonas Temperadas e Frias (42º até 72º N, 49º até 56º S). Sem aridez veranil.. 

Polar Zonas Temperadas e Frias (51º to 90º N & S). Altitude < 100m: Tp < 380. 

Imagem 7.- Características dos Macrobioclimas, extraídas da Sinopse Bioclimática, adaptado de 

López Fernández & López Fernández (2017). 



 

 

  

 

 

Quais as diferenças entre macrobioma, bioma, ecossistema e habitat? 

O tamanho! Estes são conceitos que se sobrepõe e falam sobre o mesmo assunto 

(interação entre fatores bióticos e abióticos) e a principal diferença entre eles é o 

tamanho. 

 

Imagem 8. Diferenças em tamanho de macrobiomas, biomas, ecossistemas e habitats. 

 

Ecosystems and biomes - Kahn Academy 

 

Interações bióticas e abióticas 

Se os Macrobiomas, biomas, ecossistemas e habitats são caracterizados pelas diferentes e variadas 

interações entre os fatores abióticos e bióticos, como é que estas interações se expressam? 

Os seres vivos têm diferentes níveis tróficos, ver imagem 9. As relações tróficas (e as cadeias 

alimentares resultantes) são as interações mais importantes entre espécies e indivíduos, e são também 

apoiadas por fatores abióticos, como a luz do sol como fonte de energia para os produtores, que usam 

a fotossíntese como processo para transformar a luz do sol em compostos orgânicos energéticos.  

Outras relações entre espécies: 

● Relações mutuamente benéficas: simbiose, como o comensalismo (uma espécie beneficia e a 

outra é neutra em relação à interação) ou mutualismo (ambas as espécies beneficiam). 

● Parasitismo: uma espécie beneficia da interação enquanto a outra é afetada negativamente. 

● Competitiva: 2 ou mais espécies competem pelo(s) mesmo(s) recurso(s); estas espécies 

coexistem em equilíbrio ou eventualmente uma espécie domina a outra. 

  

Macrobiomes 

 

Biomes 

 

Ecosystems

 Habitats 

https://www.google.com/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwjnxOP8xqH4AhVRPewKHc5qCl8QwqsBegQIBBAB&url=https%3A%2F%2Fwww.khanacademy.org%2Fscience%2Fbiology%2Fecology%2Fintro-to-ecosystems%2Fv%2Fecosystems-and-biomes&usg=AOvVaw3cs1S_w82KcvZNMMc-e0Pw


 

 

  

 

À medida que a biodiversidade aumenta num certo habitat/ecossistema, mais complexas ficam as 

relações entre espécies, nomeadamente quando a equitabilidade de espécies é alta, resultando na 

estabilidade do ecossistema ao aumentar as resistências e resiliência do ecossistema. 

Resiliência do ecossistema: a capacidade que o ecossistema tem de se recuperar ao estado 

normal depois de perturbações. 

Resistência do ecossistema: a capacidade que o ecossistema tem de manter a sua 

estrutura, processos e funcionamento inalterados independentemente das perturbações que possa 

sofrer. 

 

 

Imagem 9. Relações tróficas nos ecossistemas. Em cima, classificação das categorias tróficas. Em 

baixo, um exemplo de hierarquia trófica. 

 

  Autotrophic   
Primary 

producers 
  Heterotrophic 

 
Consumers 

(herbivores and 
predators) 

 
Decay, 

Detrivores 



 

 

  

 

 

Imagem 10. Relações tróficas nos ecossistemas. Em cima, classificação das categorias tróficas. Em 

baixo, um exemplo de hierarquia trófica. 



 

 

  

 

 

Serviços do ecossistema 

Estas inter-relações entre fatores abióticos e bióticos geram processos naturais que apoiam a vida 

humana. Os serviços de ecossistemas são processos feitos pela natureza que apoiam a vida humana. 

Estes serviços são frequentemente ignorados/esquecidos pela maior parte das pessoas e 

organizações, mas sem eles não seríamos capazes de sobreviver.  

O valor económico global dos serviços de polinização feito por insetos estão valorizados 

em 153 mil milhões de euros por ano (Gallai et al. 2009). 

 

Ecosystem services and Biodiversity - Science for Environment Policy 

Tipo de Serviço Exemplos de bens ou serviços providenciados 

Provisório Fibras; Comida; Água; Lenha e outros recursos essenciais 

Regulativo 
Regulação do clima; Controlo de doenças e supressão de agentes 

patogénicos; Purificação e regulação da água 

De Apoio 

(processos) 
Ciclo de nutrientes; Produção primária; Formação do solo 

Cultural 
Estético; Herança cultural e sentido de lugar; Educacional; Recreacional; 

Espiritual e religioso 

Imagem 11. Classificação de serviços do ecossistema, baseado em Millennium Ecosystem Assessment 

(MEA, 2003). 

O Solo é uma entidade biologicamente, fisicamente e quimicamente diversa que forma o 

substrato básico de ecossistemas terrestres, apoia diversas atividades humanas e 

proporciona uma imensidão de serviços do ecossistema extremamente valiosos. 

Tipo de Serviço Exemplos de bens ou serviços providenciados 

Provisional 
Disponibilização de água limpa a partir de infiltrações; Produção de comida, 
forragem, combustível, fibra e materiais brutos; Apoio físico 

Regulativo 

Mitigação de cheias e secas a partir da retenção de água; Regulação de ciclos 
biogeoquímicos, padrões de clima globais, populações animais e de plantas e 
de potenciais pestes e patógenos; Controlo da erosão; Biorremediação; 
Translocação de nutrientes, partículas, gases 

De Apoio 
(processos) 

Ciclo de nutrientes incluindo a decomposição, retenção e entrega de 
nutrientes; Atividade biológica de solo; Formação do solo; Ciclo da água 

https://www.youtube.com/watch?v=D6luBEJfi3s


 

 

  

 

Cultural Recreação; Espiritual; Estético; Sentido de lugar 

Imagem 12: Serviços do Ecossistema providenciados pelo solo e a sua biota. Baseado em Daily et al., 

1997; Wall, 2004; Palm et al., 2007; e Dominati et al., 2010. 

Tipo de serviços do ecossistema Providenciados por 
(ecossistema/habitat/espécie): 

Oxigénio e purificação do ar - De Apoio 

Florestas e fitoplâncton.

 

Sequestro de carbono - De Apoio 

Florestas (tundra), oceano, prados de ervas 
marinhas, mangais and sapais. 

 

Produção de Comida - Provisional 

Insetos como principais polinizadores de várias 
frutas e plantações importantes.

 

Purificação da Água (Regulativo) 

Pântanos

 



 

 

  

 

Controlo de Tempestades (Regulativo) 

Habitats Costeiros

 

Imagem 13. Exemplos de serviços de ecossistemas e ecossistemas/habitats/espécies 

correspondentes que o providenciam.  



 

 

  

 

2. Meio Ambiente & Economia Global 

Como dito na primeira seção, sem a biodiversidade o planeta Terra não seria apropriado para a 

vida humana. 

A relação entre os humanos (Homo sapiens sapiens) e o meio ambiente está em evolução 

constante desde que a nossa espécie surgiu na Terra. A tecnologia e o conhecimento possibilitaram 

que os humanos pudessem viver em todos os continentes do planeta, apesar das condições 

abióticas menos favoráveis em algumas zonas. Vemo-nos muitas vezes como uma parte distante 

do meio ambiente, mas na verdade somos parte dele, apesar da nossa evolução tecnológica. Tal 

como todas as outras espécies, dependemos do meio ambiente para nos dar tudo o que 

precisamos para o nosso bem estar e economia: comida, água, matéria prima, medicina, etc. 

 

Marcos importantes na evolução humana e na criação da sociedade:  

● Há 4 milhões de anos - os humanos andam em duas pernas 

● Há 3,3 a 2,6 milhões de anos - os humanos criam as primeiras ferramentas 

(afiadores de ferramentas, martelos, lâminas afiadas) 

● Há 100.000 anos - expressão simbólica complexa, arte, diversidade cultural 

elaborada 

● Há 12.000 anos - o início da agricultura e o nascimento das primeiras civilizações 

● Há 200 anos – o início da industrialização 

● Há 100 anos – globalização 

Smithsonian Institution 

 

 Globalização: a crescente interdependência das economias, culturas e populações 

globais, gerada a partir da troca de bens, serviços, tecnologia, investimento, pessoas 

e informação além fronteiras. © 2021 Peterson Institute for International Economics. 

Todos os direitos reservados. 

 

2.1. A Dependência Humana do Meio Ambiente e os seus Recursos 

Antes da industrialização, a dependência que o ser humano tinha do ambiente era mais 

facilmente identificável, isto porque a maior parte das pessoas fazia uso direto das matérias 

primas (recursos naturais) disponíveis no ambiente, tais como: fibras para roupa, madeira para 

energia, pedra para edifícios, etc. Algumas destas matérias primas encontram-se na natureza, 

como a madeira nas florestas, mas outras têm de ser cultivadas utilizando o meio ambiente e 

recursos, como, por exemplo, a produção de comida cultivável necessita de espaço, solo, água, 

etc.  

Após a industrialização, a maior parte dos humanos perderam o contacto com as matérias primas 

ao ponto de, hoje em dia, ser difícil dizer que matérias primas são usadas na produção de certos 

https://www.si.edu/termsofuse/


 

 

  

 

objetos e ferramentas. A globalização evidenciou ainda mais este facto pois já não dependemos 

das matérias primas locais e muitos dos objetos e ferramentas compradas já não são feitas 

localmente. Este distanciamento entre os humanos e os processos de produção esconde a 

necessidade do meio ambiente e dos recursos naturais e complica o acesso ao nosso impacto no 

meio ambiente e como o minimizar.  

Recursos naturais: recursos retirados da natureza com poucas ou nenhumas 

modificações. Podem ser bióticos ou abióticos e renováveis ou não renováveis. 

 

Produto / Item 
/Objeto 

Matérias Primas 
Principais 

Métodos de Extração 

 

Smartphone 

Silicone 

Plástico 

Cobre 

Alumínio 

Ferro 

 

Pedreiras e Plataformas Petrolíferas (para 
plástico) 

 

Ferro  

Alumínio  

Cobre 

Barro 

Areia  

Cascalho 

Calcário  

Madeira  

Pedra 

 

 

Pedreiras e Florestas 

 

Leite e gordura 
láctea 

Água 

Açúcar 

Frutas  



 

 

  

 

Produção Intensiva 

Imagem 14. Nesta tabela estão listadas as matérias primas mais importantes na produção do 

item/objeto na primeira coluna e os métodos de extração 

 

2.2. Impactos negativos da Economia Global no Meio Ambiente 

É senso comum os impactos negativos no desenvolvimento natural e na biodiversidade podem 

ser agrupados em 5 grupos: 

Fragmentação e perda de habitats 

A intervenção humana nas paisagens naturais causa a perda de habitats naturais, visto que as 

áreas urbanas e as infraestruturas (estradas, redes elétricas, carris, etc.) ocupam áreas 

anteriormente dominadas por habitats naturais e ecossistemas. A adicionar à perda física destas 

áreas naturais, a destruição deste cria fragmentações noutros habitats. As restantes áreas 

naturais nas redondezas destas intervenções humanas perdem tamanho e tornam-se mais 

isoladas, ficando menos resistentes e resilientes a possíveis perturbações, pois um habitat de 

dimensões reduzidas não conseguirá lidar com todos os processos normais que um habitat de 

dimensões maiores lidaria.  



 

 

  

 

 

Imagem 15. Efeitos da fragmentação de habitats, causados neste exemplo pela implementação 

de estradas. 

 

Invasões biológicas 

As Espécies Exóticas Invasoras são animais ou plantas que são introduzidas acidentalmente ou 

deliberadamente num meio ambiente em que não estariam normalmente, com consequências 

negativas neste novo ambiente em que se incluem. Representam uma das maiores ameaças às 

plantas e animais nativos europeus, causando vários mil milhões de Euros em danos à economia 

europeia todos os anos. Como as espécies invasoras não respeitam fronteiras, ações coordenadas 

a nível europeu são mais efetivas do que ações individuais ao nível dos estados membros. 

IAS Brochure 

IAS species Mapping Tool 

 Introduced species and biodiversity 

 

Sobre-exploração 

Os recursos naturais são inegavelmente cruciais para o nosso dia a dia, contudo, os métodos 

exploratórios destroem e impactam negativamente o ambiente, ecossistemas e habitats. 

https://ec.europa.eu/environment/nature/pdf/IAS_brochure_species.pdf
https://easin.jrc.ec.europa.eu/spexplorer/search/
https://www.youtube.com/watch?v=J-ftiWffNTc


 

 

  

 

A sobre-exploração ocorre quando o ritmo de extração do recurso é maior do que o da sua 

reposição. Como resultado, a área de extração é completamente destruída e, dependendo da 

situação, as áreas adjacentes podem sofrer de um efeito de cascata. 

Desmatamento da Amazônia 

As Florestas Tropicais parecem ecossistemas luxuosos, com uma diversidade 

ecológica e de espécies elevada, mas são muito frágeis face ao desmatamento. 

Numa floresta tropical, é normal as árvores mais antigas caírem, criando espaço para indivíduos 

mais jovens prosperarem. Num processo de desmatamento (sobre-exploração), são cortadas 

árvores em grandes áreas. Esta forma de remover as árvores destrói o habitat, não permitindo a 

sua recuperação como seria normal com a queda das árvores. A adicionar a este fator, o solo das 

florestas tropicais não é muito profundo, sendo mantido pela vegetação da floresta. Assim que a 

vegetação é removida, o solo fica exposto e, se chover, começa a dar-se a erosão do solo. 

Se a madeira fosse extraída das florestas tropicais a partir de um método sustentável (por 

exemplo, apenas extrair árvores de um certo tamanho), estas florestas permaneceriam resilientes 

e resistentes, sendo capaz de manter a produção de madeira. 

 

Imagem 16. O processo de desmatamento na Floresta da Amazônia. À esquerda, a imagem de 

satélite do Google Earth do desmatamento em padrão de espinha de peixe (áreas a verde-claro). 

À direita uma fotografia da área do desmatamento; a zona castanha com solo exposto 

corresponde às áreas a verde-claro na foto de satélite. 

Poluição 

Outra ameaça grave para o meio ambiente é a poluição. Há diferentes tipos de poluição: poluição 

do ar, da água, do solo. As fontes de poluição podem ser diretas, poluição através de um ponto 

único, ou difusas, em que a poluição se espalha por uma certa área e, por processos bioquímicos, 

concentra-se em outra área, animal, planta, etc. O local onde surge a poluição e o local dos danos 

muitas das vezes não corresponde, pois, os fatores poluentes podem viajar através do ar ou da 

água.  

Todas as formas de poluição têm impactos negativos na biodiversidade, mas atualmente o 

principal problema causado pela poluição é a taxa de nutrientes (nitrogênio e fósforo são os 

poluentes mais proeminentes). A taxa de nutrientes pode alterar o funcionamento dos 

ecossistemas, levando à perda de biodiversidade.  



 

 

  

 

As maiores fontes de poluição terrestres na Europa são a agricultura, os químicos agrícolas 

tóxicos, os meios de transporte e os gases poluentes. 

A maior fonte de poluição aquática é o desperdício de plástico. O plástico tem sido fortemente 

utilizado nas últimas décadas, e uma parte significativa destes plásticos são plásticos de uso único 

e, portanto, geram muito lixo. Outra particularidade do plástico é que este é que este é 

extremamente resistente e leva cerca de 450 anos para ser completamente decomposto. 

Enquanto isso, o plástico divide-se em fragmentos microscópicos e viaja pelo ar ou água. Os 

oceanos têm vindo a acumular plásticos, desde microplásticos a macroplásticos (pedaços visíveis), 

tornando-se numa grave ameaça à biodiversidade visto que, para além do plástico magoar os 

animais fisicamente, vai interferir com os sistemas psicológicos dos animais e das plantas, devido 

ao facto das moléculas de plástico poderem ser parecidas a hormonas. 

 

Imagem 17. Diferentes formas e fontes de poluição. 

 

 

Alterações climáticas 

As alterações climáticas são nos nossos dias uma das maiores ameaças à biodiversidade devido a 

levar as condições abióticas a mudanças rápidas e drásticas, não permitindo que as espécies se 

adaptem e evoluam, afetando assim também a vida humana. Para mais sobre esta ameaça, por 

favor leia o capítulo 7. 

 



 

 

  

 

3. Preservação do ambiente e da biodiversidade 

De forma a combater estas graves ameaças ao ambiente e à diversidade têm vindo a desenvolver-

se desde 1940, altura em que se percebeu que a industrialização levava à poluição do ar e que os 

pesticidas têm um impacto negativo no ambiente, várias ferramentas, instrumentos, políticas, 

organizações e movimentos. 

Várias ciências e profissões podem contribuir para a preservação do ambiente e da biodiversidade, 

mas uma ciência em particular surgiu da observação da perda de biodiversidade - Biologia da 

Conservação. É uma ciência multidisciplinar que desenvolve métodos e técnicas que ajudam a 

prevenir, reduzir e superar a perda de biodiversidade. 

Conservação biológica - um caminho para reduzir o impacto das estradas (e outras 

infraestruturas cinzentas) na fragmentação de habitats 

Como dito antes, uma das maiores ameaças à biodiversidade é a fragmentação de 

habitats, que pode ser causada por diversas situações, incluindo estradas. Neste problema em 

particular, a biologia da conservação estuda como, quando e onde é que os animais tentam 

atravessar as estradas e fornecem soluções que promovem tanto os movimentos naturais dos 

animais e ao mesmo tempo permitem o uso seguro das infraestruturas. 

 

Imagem 18. Visão panorâmica de uma ponte de animais. A ponte de animais permite que os 

animais se desloquem, em segurança, por cima das estradas, sobre as condições naturais do 

habitat. Estas passagens são construídas para apoiar a vegetação natural. (IENE,2020). 



 

 

  

 

3.1. Conservação da Biodiversidade 

É crucial ter informação detalhada sobre a biodiversidade para podermos avaliar o estado de 

conservação das espécies/populações/sub-espécies, que indica se este grupo biodiverso ainda 

existe e a probabilidade deste grupo se tornar extinto num futuro próximo. 

A informação mais relevante para esta informação é a distribuição e abundância da espécie. No 

geral, os sistemas de estado de conservação avaliam os estados de conservação ao nível da 

espécie. 

Contar e mapear animais, fungos e plantas são tarefas difíceis pois podem ocorrer em áreas 

grandes, incluindo áreas habitáveis (desertos, florestas tropicais, etc) ou áreas de dificil acesso 

(profundezas do oceano, montanhas, caves, etc). 

A União Internacional para Conservação da Natureza (UICN) foi fundada em 1948 e, em 1965, 

desenvolveu uma das mais extensas fontes de informação sobre o estado de conservação de 

espécies a nível mundial - a Lista Vermelha da UICN. 

A Lista Vermelha da UICN fornece informação sobre o estado de risco de espécies de animais, 

fungos ou plantas a nível mundial. A extinção é um processo pelo qual uma espécie pode 

desaparecer do planeta Terra. Vários fatores podem contribuir para esta extinção, como visto 

antes, e normalmente não é um processo repentino na escala temporal humana, ou seja, podemos 

antecipar que vai acontecer e propor medidas para a prevenir. 

Para se estabelecer o estado de conservação de uma espécie são utilizados 5 critérios gerais: 

A. A redução da dimensão de população (passado, presente e/ou previsto) 

B. Onde se encontram estas populações, fragmentações, número e flutuações de regiões 

C.Dimensão de população reduzida ou a reduzir e fragmentação, flutuações ou poucas 

subpopulações 

D. População muito reduzida ou distribuição restringida 

E. Análise quantitativa do risco de extinção (como a Análise de Viabilidade Populacional) 

 

DADOS GERAIS UICN 

Espécies Analisadas: 142 577. 

Espécies ameaçadas pela extinção: 40 000 (28% of all assessed species). 

 



 

 

  

 

 

 

 

Imagem 19. Categorias de Estado de Conservação estabelecidas para a Lista Vermelha da UICN. De 

forma a estabelecer o estado de conservação, é necessário ter dados adequados sobre a 

distribuição e abundância da espécie. Por isso, nem todas as espécies são avaliadas ou têm os 

dados necessários para estabelecer um estado de conservação. A probabilidade de extinção 

aumenta desde Pouco Provável para a direita (em baixo). 
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Imagem 20. À esquerda uma espécie ameaçada, Lynx pardinus, que esteve quase extinta e está 

agora a aumentar em população devido a esforços para a conservação; todavia esta conservação 

só se dá em áreas de pequena dimensão no sul de Portugal e em Espanha, com um estado de 

conservação “Em Risco”. À direita uma espécie de pouca preocupação localizada na Europa e Ásia. 

 

The IUCN Red List: Guiding Conservation for 50 years 

(Video only available in English) 

 

 

IUCN Red List Guidance Documents 

(Available in English or other EU languages) 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=w7GQZsGmW5Y
https://www.iucnredlist.org/resources/other-translations


 

 

  

 

3.2. Políticas de Preservação da Natureza e Biodiversidade da UE 

Desde os anos 80 que as preocupações ambientais são tratadas na UE. Há atualmente 3 principais 

instrumentos: 

1. Estratégia de Biodiversidade para 2030 

Esta estratégia aponta para o reforço da resiliência da nossa sociedade a ameaças futuras como:  

● os impactos das alterações climáticas 

● fogos florestais 

● escassez de comida 

● surtos de doenças - incluindo proteger a vida selvagem e combater as trocas ilegais de vida 

selvagem 

Inclui ações concretas como: 

● Estabelecer uma rede maior a nível europeu de áreas protegidas em terra e mar 

● Lançar um plano de restauração da natureza na UE 

● Introduzir medidas que permitam as mudanças transformativas necessárias 

● Introduzir medidas que combatam o desafio da biodiversidade global 

Strategy Website 

(Disponível nas línguas da UE) 

 

Strategy Factsheets 

(Disponível em Inglês e nas línguas da UE) 

 

 

Biodiversity Strategy for 2030 

(Vídeo apenas em Inglês) 

 

2. Leis da Natureza e Biodiversidade 

Há atualmente 7 regulações e diretivas europeias em relação à natureza: 

● Diretiva das Aves: diretiva sobre a conservação de aves selvagens. 

● Diretiva dos Habitats: sobre a conservação de habitats naturais e da fauna e flora 

selvagem. 

● Regulação de Espécies Exóticas Invasoras: Regulação sobre a prevenção e gestão da 

introdução e expansão de espécies exóticas invasoras. 

● Diretiva dos Zoos: Conselho sobre a manutenção de animais selvagens em zoos. 

● Legislação sobre armadilhas de mandíbulas: proibição do use de armadilhas de mandíbulas 

na Comunidade e a introdução na Comunidade de peles e bens manufaturados de certos 

espécies animais provenientes de países onde a apanha destes animais é feita com estas 

armadilhas ou outras que não façam parte dos padrões de caça. 

● Comercialização de produtos de foca: sobre a comercialização de produtos de focas. 

https://environment.ec.europa.eu/strategy/biodiversity-strategy-2030_en
https://environment.ec.europa.eu/strategy/biodiversity-strategy-2030_en#factsheets
https://audiovisual.ec.europa.eu/en/video/I-191439?&lg=EN


 

 

  

 

● Diretiva de filhos de foca sobre a importação nos Estados Membros de peles de certos 

filhos de foca e produtos derivados deles. 

 

A Diretiva das Aves foi a primeira a ser estabelecida em 1979 e foi desde então atualizada várias 

vezes. A Diretiva dos Habitats é também uma diretiva estrutural, que foi estabelecida em 1992 e 

foi desde então atualizada várias vezes. 

Estas 2 diretivas guiam as prioridades europeias no que toca à preservação da natureza e da 

biodiversidade, visto que estabelecem ações claras que asseguram a manutenção das populações 

de espécies selvagens ao definirem proteções, gestão, controlo e regras de exploração destas 

espécies. 

 

Diretiva das Aves 

Veja o texto completo em todas as línguas da UE aqui. 

Anexo I – as espécies mencionadas no anexo I são objeto de medidas de conservação especial 

respeitantes ao seu habitat, de modo a garantir a sua sobrevivência e a sua reprodução na sua 

área de distribuição. 

Anexo II - as espécies enumeradas no anexo II podem ser objeto de actos de caça no âmbito da 

legislação nacional. Os Estados-Membros velam para que a caça a essas espécies não comprometa 

os esforços de conservação empreendidos na sua área de distribuição. 

Habitats Directive 

Veja o texto completo em todas as línguas da UE aqui. O Anexo diretivo contém a lista de habitats 

e/ou espécies a proteger e também alguns dos critérios para comunidades de avaliação e métodos 

e formas de captura e matança proibidos e modos de transporte:  

Anexo I - tipos de habitats naturais de interesse comunitário cuja conservação exige a designação 

de zonas especiais de conservação 

Anexo II - animal and plant species of community interest whose conservation requires the 

designation of special areas of conservation 

Anexo III - espécies animais e vegetais de interesse comunitário cuja conservação requer a 

designação de zonas especiais de conservação 

Anexo IV - espécies animais e vegetais de interesse comunitário que exigem uma proteção 

rigorosa 

Annex V - espécies animais e vegetais de interesse comunitário cuja captura ou colheita na 

natureza e exploração podem ser objeto de medidas de gestão 

Annex VI - métodos e meios de captura e abate e meios de transporte proibidos 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=CELEX:32009L0147
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=CELEX:31992L0043


 

 

  

 

EU Nature Directive Publications 

(várias publicações, algumas disponíveis apenas em Inglês e outras línguas da UE) 

 

EU Birds and Habitat Directive Maps 

(Mapas Europeus e mapas de países com diretiva das aves e áreas de habitat) 

 

 

3. Natura 2000 

Natura 2000 é uma rede de sites com 30 anos selecionada para assegurar a sobrevivência das 

espécies e habitats europeus mais valiosos e ameaçados. Hoje em dia, a rede estende-se em 

mais de  18% da área terrestre da UE e mais de 9% do seu território marinho e protege a nossa 

herança natural única. Em terra, isto representa um território tão grande como a Espanha e a 

Roménia juntas, já no mar, uma área tão grande como a Suécia. Graças à Natura 2000, a UE 

protege cerca de 1400 espécies de animais e plantas selvagens e 460 espécies de pássaros. 

Os locais da Natura 2000 foram especificamente designados para proteger áreas importantes para 

um grupo de espécies ou tipos de habitats listados nas diretivas dos habitats e das aves. São 

considerados de importância europeia porque estão em risco de extinção, são vulneráveis, raros, 

endêmicos ou exemplos incríveis de características típicas de uma ou mais das 9 regiões 

biogeográficas europeias. 

Reservas naturais, parques nacionais ou outros locais protegidos nacionalmente ou 

regionalmente são, por outro lado, estabelecidos exclusivamente sobre a lei nacional ou regional, 

que pode variar de país para país. Estes locais podem ser designados para várias funções e podem 

também dizer respeito a espécies/habitats que não são o alvo da rede Natura 2000. 

Estes não têm o mesmo estatuto que os locais Natura 2000. No entanto, pode acontecer que 

alguns destes locais protegidos nacionalmente ou regionalmente estejam também designados 

como locais Natura 2000 por serem áreas importantes para espécies e habitats de importância 

europeia. Nesses casos, as diretivas da UE aplicam-se a não ser que existam regras mais estritas 

na lei nacional. 

Natura 2000 FAQS 

(Available in all EU languages) 

 

Natura 2000 Viewer 

(Online platform to view Natura 2000 sites and their information) 

 

 

https://ec.europa.eu/environment/nature/info/pubs/directives_en.htm
https://www.eea.europa.eu/data-and-maps/figures/natura-2000-birds-and-habitat-directives-12
https://ec.europa.eu/environment/nature/natura2000/faq_en.htm
https://natura2000.eea.europa.eu/
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